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INRC - INVENTÁRIO NACIONAL DE REFERÊNCIAS CULTURAIS

FICHA DE IDENTIFICAÇÃO 

CELEBRAÇÕES

CÓDIGO DA FICHA

SE LAR MUS 11 F20 08 

UF SÍTIO-. LOC ANO FICHA NO.

1. LOCALIZAÇÃO

SÍTIO INVENTARIADO Laranjeiras 
LOCALIDADE Mussuca
MUNICÍPIO / UF Laranjeiras - SE

2. BEM CULTURAL 

DENOMINAÇÃO Novena de São João
OUTRAS DENOMINAÇÕES ----

CONDIÇÃO ATUAL  VIGENTE / ÍNTEGRO                                   MEMÓRIA                                    RUÍNA
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3. FOTOS 

Altar particular de Dona Conceição    

Foto: Agripino Costa (2010)                   

Detalhe do Altar

Foto: Agripino Costa (2010)                   

Interior da residência de Dona Conceição onde é realizada
a Novena.

Foto: Agripino Costa (2010)                   

Dona Conceição com a Imagem de São João

Foto: Agripino Costa (2010)                   
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4. DESCRIÇÃO DO BEM IDENTIFICADO

Celebração associada à devoção de São João, realizada durante os nove dias antecedentes aos festejos juninos,
especialmente, a Festa de São João. A Novena originalmente acontecia na Igreja do Senhor da Cruz, em Mussuca.
Recentemente, o último dia da celebração - 24 de Junho – tem sido realizado na casa de Dona Maria da Conceição e
consiste de orações e cantos em homenagem ao Santo.

5. DESCRIÇÃO DO LUGAR DA CELEBRAÇÃO

5.1. CARACTERÍSTICAS GERAIS 

Acontece na Igreja do Senhor da Cruz (ver questionário da categoria Edificações - Igreja do Senhor da Cruz). O último
dia da Novena é realizado na residência de Dona Maria da Conceição, uma edificação térrea simples de alvenaria de
tijolo e coberta com telha cerâmica do tipo canal. 

5.2. MARCOS NATURAIS E/OU EDIFICADOS

Não se aplica.

5.3. AGENCIAMENTO DO ESPAÇO PARA A CELEBRAÇÃO 

Trata-se de um espaço residencial onde na sala de estar é improvisado um altar montado sobre um móvel com a
imagem de São João enfeitado com flores naturais e/ou de papel colorido e velas em torno do qual a comunidade se
reúne, reza e canta.

6. TEMPO

DATA  DATA FIXA:              de 15 a 24 de junho  

 DATA MÓVEL:   

DURAÇÃO
DE 15/06 A 24/06

PERIODICIDADE  ANUAL     OUTRA 

ESPECIFICAR ____________________  
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OCORRÊNCIA EFETIVA DESDE 1999 

1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010

7. HISTÓRIA

7.1. ORIGENS, MOTIVOS, SENTIDOS E TRANSFORMAÇÕES 

Não se tem informações precisas sobre o início  da Novena de São João na Mussuca. Sabe-se, entretanto, que há
muitos anos atrás, a finada Bebém, mãe de Seu Laurindo, antigo líder da comunidade, rezava a Novena. A partir de
1983, Dona Maria da Conceição foi indicada por Seu Laurindo para coordenar a Igreja do Povoado, pois ela tendo
trabalhado na Igreja do Sagrado Coração de Jesus em Laranjeiras, sabia todos os cantos e rezas. Neste tempo,
quando nesta celebração participavam também outras figuras da comunidade, como o vereador Agostinho, havia o
hábito de preparar comidas típicas do ciclo junino para uma confraternização festiva depois da Novena. Desde 2002
Dona Maria da Conceição não coordena mais a Igreja, mas continua organizando em sua residência as rezas do último
dia da Novena (24 junho), ocasião em que é rezado a Ladainha de São João. Ela é a única pessoa do Povoado da
Mussuca que sabe a reza no seu idioma de origem, ou seja, o latim.

7.2. NARRATIVAS E REPRESENTAÇÕES    

----

   

7.3. CRONOLOGIA 

DATA DESCRIÇÃO

1983 Havia comidas típicas do ciclo junino para a festa depois da novena e se enfeitava as ruas com
bandeirinhas. 

 A partir de 2002 dona conceição sai da coordenação da igreja e começa a rezar o último dia da novena em sua
residência.

Atualmente não rezam a ladainha de são joão na igreja

8. ATIVIDADE

8.1. PROGRAMAÇÃO 

ETAPA ATIVIDADE 

Arrumação  da
Igreja 

Três ou quatro pessoas são responsáveis pela montagem e decoração do altar, incluindo a compra
das velas, flores, papéis coloridos e fogos, 

Reunião  para
Novena

Durante nove dias as pessoas se reúnem na Igreja para rezar as orações em devoção a São João.
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8.2. PRINCIPAIS PARTICIPANTES  

STATUS FUNÇÃO

Devotos Pessoas da comunidade rezam em homenagem ao Santo.   

CAPITAL E INSTALAÇÕES

DESCRIÇÃO Velas e Flores

QUEM PROVÊ Comunidade.

FUNÇÃO Enfeitar o altar

CAPITAL E INSTALAÇÕES

DESCRIÇÃO Fogos

QUEM PROVÊ Comunidade

FUNÇÃO Festejar São João

8.3. MATÉRIAS PRIMAS E FERRAMENTAS DE TRABALHO

DESCRIÇÃO Caderno de Orações 

QUEM PROVÊ Dona Maria da Conceição.

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO
Registros das orações da novena de São João

DISPONIBILIDADE Todas as orações do caderno foram digitalizadas e disponibilizadas para Dona Maria da Conceição
e participantes da Novena e faz parte do acervo deste inventário. 

8.4. COMIDAS E BEBIDAS 

Não se aplica

DESCRIÇÃO ----

QUEM PROVÊ ----

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO
----

8.5. OBJETOS E INSTRUMENTOS RITUAIS

DESCRIÇÃO Imagem de São João
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QUEM PROVÊ Igreja e Dona Conceição

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO
Homenagear o santo. 

8.6. TRAJES E ADEREÇOS

  Não se aplica

DESCRIÇÃO -----

QUEM PROVÊ -----

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO
-----

8.7. DANÇAS

   Não se aplica

DESCRIÇÃO -----

QUEM EXECUTA -----

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO
-----

 MÚSICAS E ORAÇÕES

DESCRIÇÃO Oração de São João 

QUEM PROVÊ Dona Maria da Conceição

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO
Devoção e homenagem a São João

 MÚSICAS E ORAÇÕES

DESCRIÇÃO Ladainha de São João

QUEM PROVÊ Dona Maria da Conceição

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO
Oração que faz parte da Novena.

 MÚSICAS E ORAÇÕES

DESCRIÇÃO Oração do Pai Nosso

QUEM PROVÊ Dona Maria da Conceição e devotos

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO
Entre os versos da oração de São João se reza um Pai Nosso.
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 MÚSICAS E ORAÇÕES

DESCRIÇÃO Hino de São João

QUEM PROVÊ Dona Maria da Conceição e devotos

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO
Oração que faz parte da Novena.

 MÚSICAS E ORAÇÕES

DESCRIÇÃO Bendito de São João

QUEM PROVÊ Dona Maria da Conceição e devotos

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO
Oração que faz parte da Novena.

 MÚSICAS E ORAÇÕES

DESCRIÇÃO Batista Glorioso

QUEM PROVÊ Dona Maria da Conceição e devotos

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO
Oração que faz parte da Novena.

8.8. INSTRUMENTOS MUSICAIS

Não se aplica

DESCRIÇÃO -----

QUEM PROVÊ -----

FUNÇÃO / 

SIGNIFICADO
-----

8.9. ATIVIDADES APÓS A EXECUÇÃO 

EXECUTANTE ATIVIDADE

Dona Conceição Desarmar o altar

9. PÚBLICO

DESCRIÇÃO

Membros da comunidade católica mussuquense devotos de São João.
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10.BENS ASSOCIADOS

DENOMINAÇÃO CÓDIGO

Não se aplica ------

11. PLANTAS, MAPAS E CROQUIS

Não se aplica

12.DOCUMENTOS INVENTARIADOS

12.1.DOCUMENTOS ESCRITOS, DESENHOS E IMPRESSOS EM GERAL

CD Documentos Inventariados Celebrações – Novena de São João – Documentos Digitalizados

12.2.REGISTROS SONOROS E AUDIOVISUAIS

CD Documentos Inventariados Celebrações – Novena de São João – Registros Sonoros e Audiovisuais

12.3.REGISTROS FOTOGRÁFICOS

CD Documentos Inventariados Celebrações – Novena de São João – Registros Fotográficos

13.OBSERVAÇÕES

13.1.APROFUNDAMENTO DE ESTUDOS PARA COMPLEMENTAÇÃO DA IDENTIFICAÇÃO  OU PARA FINS DE REGISTRO OU 

TOMBAMENTO

Não. A atividade é recorrente da liturgia católica, está praticamente extinta e sobrevive parcialmente por dedicação de
Dona Maria da Conceição. 

13.2.IDENTIFICAÇÃO DE OUTROS BENS MENCIONADOS NESTA FICHA

Não se aplica

13.3.OUTRAS OBSERVAÇÕES

----
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14.IDENTIFICAÇÃO DA FICHA

QUESTIONÁRIOS ANALISADOS  Q20 Novena de São João

PESQUISADOR(ES) Monique Nascimento Oliveira

SUPERVISOR Rogério Oliveira

REDATOR Betânia Brendle DATA

Janeiro de 
2011

RESPONSÁVEL PELO 

INVENTÁRIO

Betânia Brendle
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